CONFERÊNCIA DE IMPRENSA SOBRE O SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORTE AÉREO PARA OS AÇORES

Ponta Delgada, 3 de Dezembro de 1998
Declaração do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

1. Na sequência das negociações ocorridas entre o Governo Regional e o Governo da República, as ligações entre o Continente português e os Açores, a partir de 1 de Janeiro de 1999, ficarão sujeitas a novas obrigações de serviço público, sendo de realçar, entre outros, os seguintes aspectos:

a) as tarifas dos residentes são substancialmente reduzidas, sendo iguais para todas as ilhas dos Açores. A tarifa do residente passa a ser de 32.000$00 o que representa uma baixa de 26% em relação ao preço actual.

b) as tarifas dos não residentes também sofrem uma drástica redução, passando  a ser de 38.000$00 de Lisboa para qualquer ilha dos Açores.

c) fica garantido o circuito açoriano para os não residentes o que é fundamental para o desenvolvimento do Turismo dos Açores.

d) aumenta-se significativamente o número de frequências diárias e a capacidade de carga oferecida de e para os Açores.

e) encurta-se o período diário de funcionamento das ligações aéreas, ficando excluídas todas as ligações que se efectuem depois das o horas e 30 minutos ( hora local de chegada). Deixa, pois, de haver voos que chegam depois dessa hora a Lisboa ou aos Açores, como aconteceu frequentemente no passado e ainda hoje acontece.

2. O VII Governo Regional conseguiu, através de negociações com o Governo da República, quase duplicar o montante de indemnizações  compensatórias atribuídas à Região Autónoma dos Açores, que pela primeira vez se igualam às da Madeira. Ou seja, este Governo Regional conseguiu que as indemnizações compensatórias atribuídas aos Açores passassem de 2 milhões de contos em 97 para um máximo de 3.8 milhões de contos em 99.

3. Também foi conseguido a separação das rotas dos Açores pela diferentes "gateways", o que permitiu ao grupo SATA pela primeira vez concorrer às ligações aéreas entre os Açores, o Continente e entre os Açores e a Madeira, garantindo-se desta forma uma maior competitividade que foi determinante para a imposição de um tarifário de acordo com o montante das indemnizações compensatórias conseguido.

4. Tendo sido homologados, hoje, por Resolução do Conselho de Ministros, os despachos de adjudicação proferidos pelo Ministro do Equipamento, do Planeamento e da Administração de Território, em função do qual a SATA e a TAP desempenharão diferentes rotas de e para os Açores nos próximos três anos, o Governo congratula-se por todo este processo e felicita ambas as empresas.

5. A atribuição das rotas PONTA DELGADA/LISBOA, PONTA DELGADA/PORTO e PONTA DELGADA/FUNCHAL à SATA é um marco histórico para este grupo de empresas, para todos os seus trabalhadores e para o Governo da Região. A vitória da SATA nessas rotas irá reforçar as posições da "SATA EXPRESS" e da "AZORES EXPRESS" no Canadá e nos Estados Unidos e irá dar maior consistência e solidez à SATA AIR AÇORES.

6. Finalmente gostaria de deixar uma palavra especial de parabéns à Secretaria Regional da Economia, à SATA Internacional, aos seus trabalhadores e à sua Administração, como principais responsáveis pela vitória neste concurso. A SATA Internacional tem prestado um relevante serviço ao desenvolvimento dos Açores, levando mais longe o nome da Região, sem qualquer apoio ou subsídio do Governo.

Num mundo cada vez mais aberto  e competitivo, como é o da aviação civil, o Grupo SATA demonstra hoje que é possível posicionar-se no mercado internacional e ter um papel cada vez mais interventor nas áreas onde se radicam as principais comunidades açorianas, nos Estados Unidos, no Canadá, no Continente Português e, obviamente, nos Açores.

7. No cumprimento do seu Programa, o Governo e a Administração da SATA, já acordaram no novo tarifário a praticar entre as ilhas, do qual resultará uma baixa do custo do transporte aéreo que se revelará mais sensível no caso das ilhas mais periféricas da nossa Região.

O novo tarifário será divulgado oportunamente.
